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A LEI DO AMOR 
A doutrina de Jesus resu-

me-se inteiramente no amor, 
que é o sentimento por ex-
cellencia, e os sentimentos 
B8O OS instinetos elevados á 
altura do progresso realisa-
do. Em seu ponto de parti-
da o homem apenas tem ins-
tinetos; mais adiantado e cor-
rompido, tom apenas sensa-
ções; mais instruido e purifi-
cado, adqiire sentimentos; e 
o ponto d&cado do sentimen-
to e o arajr, não o amor no 
sentido vergar do termo, mas 
esse sol iíteriorque condensa 
e reúne jm seu ardente foco 
todas as Aspirações e revela-
ções suptrhumanas. A lei do 
amor subttitue a personalida-
de pela fwão dos seres e an-
niquilla s misérias sociaes. 

Feliz d'iquelle que, ultra-
passando ^ua humanidade, 
ama com ua grande amor aos 
seus irmão soffredores! Di-
toso aquellt que ama, pois 
que descon:ece as afflicções 
da alma e Io corpo; os seus 
passos são ligeiros e vive 
como que transportado fóra 
de si mesio. Quando Jesus 
pronuncioua divina palavra 
QO amor, o povos estreme-
ceram e osmartyres, inebri-
ados de eserança, desceram 
á arena. 

O Espirititeno vem por sua 
vez, pronuncar a segunda 
palavra do aphabeto divino. 
Estae attento, pois essa pa-
lavra levanta a pedra dos 
tumulos vasis e a reincar-
nação, triumhando da mor-
te, revela ao jomem mara-
vilhado o seupatrimonio in-
tellectual; nSoé mais ao su-
plício que ella conduz porém 
á conquista deseu sêr, ele-
vado e transfifirado. O san-
gue resgatou oespirito e o 
espirito deve l^je resgatar o 
homem da ma ria. 

Eu disse queem seu prin-
cipio o homemsó tinha ins-
tinetos: aquelle.ois, em quem 
os instinetos d ninam, está 
mais perto do pnto de par-
tida do que doim. Para a-
vançar para o tn, é preciso 
vencer os instirtos em pro-
veito dos sentiikitos, isto é, 
aperfeiçoal-os, fffocando os 
germens latente da matéria. 

Os instinetos Io a germi-

nação e os embryões do sen-
timento; trazem comsigo o 
progresso, como a bolota en-
cerra o carvalho, e os sêres 
menos adiantados são uquel-
les que, só se despojando 
pouco a pouco de sua crysa-
lida, ficam escravisddos aos 
instinetos. O espirito deve 
ser cultivado, como ura cam-
po. Toda a riqueza futura de-
pende do trabalho presente 
e, mais que os bens terres-
tres, vos trará gloriosa ele-
vação; é então que, compre-
hendendo a lei do amor que 
une todos os sêres, nella 
procurareis os suaves gozos 
da alma, que são o prelúdio 
das alegrias celestes. (LA-
ZARO-Par i s , 1862.) 
K a r d o c — o Evangelho 

N A T A L 
Palestras realisadas na casa de srúde «Allan Kardec», no dia 25 de dezembro de 1929, pelos con-frades: st». Maria Rocha es r.Tlieo-philo Rodrigues Pereira. 

Distincto audictorio 
Não vos dirijo a palavra 

com esta altivez, que visa o 
cimo da montanha social. Não! 
Mas, é simplesmente impul-
sionada pela gratidão que de-
vo á esta casa, aos seus £di-
rectores e enfermeiros. Neste 
momento, solemne para mim 
em que venho falar ante se-
lecto auditorio, humildemente, 
medrosamente, como a crean-
ça que não sabe ainda dizer 
aquillo que sente ouso espe-
rar de vossa benevola indul-
gência me desculpeis o desa-
linho das minhas phrases, as 
quaes exprimem apenas o de-
sejo ardente de corresponder 
de algum modo á justíssima 
homenagem que prestaes to-
dos hoje, ao grande Jesus de 
Nazareth. 

Hoje, dia de Natal, todos 
nós em communhão de pen-
samentos, devemos nos des-
prender por algum tempo das 
cousas terrenas, subirmos com 
a alma até aos pés de Jesus 
e lhe rendermos infinitas gra-
ças por tudo o que nos tem 
proporcionado, por tudo o 
que nos tem concedido. E ao 
lhe redermos estas graças, fa-
çamos um esforço de vonta-
de para imital-o. Não pode-
mos, é claro, conseguir de 
chofre imitar um só gesto 
de Jesus, porque Jesus foi hu-
milde, Jesus pregou á santa 
doutrina do Pae deixando e-
manar de si o suave perfume 
que confude as multidões o 
amor, e nós quando nos ani-
mamos a dizer alguma cousa 
desta doutrina, é enfatuados 
de orgulho e vaidade. Mas, 
tendo vontade,"laos poucos, 
conseguiremos ,fazer alguma 
cousa. Jesus não quiz templos, 

nevola que precipita-se a aco-
lher com caridade a todos que 
lhe estendem a mão. Vêde! 
Que quadro mais commove-
dor já se vos apresentou?On-
de tendes visto quadro mais 
santo? Oh! quão nobre é o 
gesto da digníssima directoria 
deste humilimo templo, não 
poupando esforços, afim de 
manter e melhoral-o sempre! 
Não encontrareis aqui a ale-
gria nem o prazer mas para 
cada canto que vos voltardes, 
sómente encontrareis a dor. A 
dor de quem? De nossos ir-
mãosinhos, estas miseras cre-
aturas que soffrem as conse-
qüências das suas faltas pas-
sadas; vivendo no abandono e 
sem que o seu destino nefas-
to mereça um olhar de com-
paixão de tantos que podiam 
estender-lhes mão carinhosa! 
José Marques poude compre-
hender a dor da miséria, a dor 
da obcessão que avassala es-
tas pobres almas e as leva ao 
desprezo da sociedade orgu-
lhosa. Dessas creaturas que 
passam dias de amargurada 
tristeza, longe do carinho do 
lar vencidas pelo peso esma-
gador da obcessão. E' por is-
so que devemos amar a esses 
pobresinhos, é por isso que, 
para vel-os mais felizes deve-
mos nos atirar para a frente 
em buBca de algum lenitivo 
para minorar a sorte amarga 
destes infelizes sêres. 

Os recursos adquiridos não 
são sufficientes para tantos 
necessitados de luzes e abri-
go. E, muito inais digna de 
lastima seria a sua sorte, se 
não encontrassem nobres e 
abnegadas almas que lhes des-
fraldam a bandeira do amor, 
como fez o, nosso grande a-
migo José Marques. 

Na terra podemos e deve-
mos trabalhar materialmentee 
moralmente, porém o que mais 
devemos por em pratica é a-
quillo que concorre oara o 
nosso progresso espiritual. 
Orar pelos que soffrem, não 
a prece dos lábios, mas a 
prece do coração, orar pelos 
endurecidos, pelos incrédulos, 
emfim executar todos os dias 
a disciplina de pensamento. 
E' isto um grande trabalho 
moral e mais um passo dado 
na senda do bem. Não de-
vemos também deixar de tra-
balhar materialmente pois am-
bos nos são úteis. 

Trabalhemos então com per-
severança na obra do Senhor 
para que (possamos alcançar 
a felicidade promettida áquel-
les que cumprem as santas 
leis do Christo. O nosso pla-
neta deixará de ser um logar 
de expiações quando os ho-
mens forem abnegados. A mi-
séria deixará de existir, ou 
melhor fugirá delle assim co-
mo as almas em extase pro-
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fundo se elevarão até Deus. 
E meus amigos, diz o adagio: 
Querer é poder. Porque não 
havemos de querer? Qual a 
maior potência que o homem 
pode utilizar para lograr todos 
os desejos que sente, para 
cumprir toda a tarefa que em-
prehende, para attingir o pi-
naculo da exelsa pyramide 
constituída pelas acrysoladas 
pretenções que têm guarida 
no recondito escrinio de sua 
alma?—A vontade.—Que é 
que estimula e impelle o ho-
mem a enfrentar energia e 
corajosamente todas as dif i-
culdades todos os óbices que 
se lhe deparam na senda a 
trilhar para a consecução do 
seu obejectivo? A vontade! 
Que é que anima o homem 
a emprehender os mais arro-
jados commetimentos, á ten-
tar a realização das mais dif-
ficeis e arriscadas emprezas, 
cujo bom êxito se affigura aos 
espíritos pusillanimes e indo-
lentes, como um enigma in-
decifrável, como um proble-
ma insoluvel? Ainda meus a-
migos, é a vontade. Tenhamos 
vontade e tudo arredaremos 
do nosso caminho. Sejamos 
então abnegados, façamos al-
guma cousa em pról dos nos-
sos irmãos que soffrem; ab-
negação é uma das formas 
da caridade. Pois ella meus 
amigos, não consiste apenas 
em levar uma moeda ou dar 
de comer ao menino que 
nos bate á porta, não! Porque 
se fazemos isto cumprimos a-
penas um dever, porquanto 
assim como o pae tem obri-
gação de assistir ao filho nós 
também o temos para com os 
nossos semeihantes, porque 
são nossos irmãos. Todos fo-
mos creados por esse Pae de 
infinito amor, todos tivemos 
um mesmo principio e cami-
nhamos juntos para o mesmo 
fim—Deus. 

Deus senhor dos mundos 
dae-nos a graça do vosso a-
mor. Dae-nos a comprehen-
são da verdadeira vida que é 
a nossa Vida! Dae-nos aver-
dadeira luz que é a vossa 
Luz! Quiae os nossos passos 
na senda da perfeição. Inspi-
rae-nos e inspirae a todos os 
nossos irmãos afim de que 
melhor conheçamos a estrada 
que devemos seguir. 

Unidos, de mãos dadas, ri-(CONTINÚA NA 4a. pag.) 

elle pregava suas doutrinas 
nas praças, no cimo dos mon-
tes, nas margens dos rios .e 
até sobre as aguas, porque 
com a sua palavra, edificava 
em cada coração, uma cathe-
dral. 

E á vós minhas companhei-
ras, devo dizer também que 
o nosso sexo em nada pode 
alterar o dever que todos te-
mos de pregar o evangelho 
de Christo. A mulher como 
mãe, como ^educadora, tem o 
o dever de ser boa, de pos-
suir um certo grau de instruc-
ção e conhecer o envange-
Iho que é a base da moral 
Christã. A mulher tem obriga-
ção de evangelisar a sua fa-
mília; ella deve ser o aposto-
lo de luz e verdade no lar. E 
sobre vós recahe toda respon-
sabilide se não soubestes im-
plantar no coração do vosso 
filho a verdadeira fé; sois res-
ponsáveis pois perante a vos-
sa conciencia, cujo livro Deus 
lê, sem escapar uma só vír-
gula. Mostrae aos vossos fi-
lhos a singeleza da doutrina 
do Rabbino da Galliléa, ensi-
nae-lhes a amar a Deus e ao 
proximo; incuti-lhes no espi-
rito o divino preceito de não 
fazerem aos outros aquillo 
que não quizerem que se lhes 
façam. 

A dor não fere somente os 
culpados. No nosso mundo o 
homem honrado soffre tanto 
como o mau, o que é expli-
cável: A alma virtuosa é mais 
sensível por ser mais adianta-
do o seu g^au de evolução, 
depois estima muitas vezes e 
procura a dor por conhecer-
lhe o seu valor. Ha dessas al-
mas que só vêm a este mun-
do para darem o exemplo da 
grandeza no soffrimento; são 
por sua vez missionários e 
sua missão não é jnenos bel-
la que a dos grandes revela-
dores. Encontram-se em todos 
os tempos e occupam todos 
os planos da vida. Estão em 
pé nos cimos resplandecentes 
da historia e para encontral-
as, é preciso ir procural-as no 
meio da multidão onde se a-
cham escondidas e humildes. 
Nós admiramos o Christo, Só-
crates, Joanna D'Arc, mas quan-
tas victimas obscuras do de-
ver ou do amor cahem todos 
os dias e ficam sepultadas no 
silencio e no esquecimento! 
Entretanto não são perdidos 
os seus exemplos: elles fllumi-
nam toda a vida dos poucos 
homens que presencearam. 
Quero me referir por estas pa-
lavras ao fundador desde hu-
milde abrigo, onde impera a 
dôr, José Marques Garcia Es-
ta alma cheia de, abnegação 
pslas cousas divinas, transbor-
dante de amor para com es-
ses infelizes soffredores que 
lh'a procuram. Esta alma be-
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Mundos divinos, onde os nos-
sos mais perfeitos e tindos cor-
pos se transformariam em des-
prezíveis monturos de matéria 
asqueroza e imunda, porque lá, 
para onde iremos após a nossa 
redempção, os espiritas têm 
corpos de luz brilhantíssima,; 
cujo tulgor e radiação distin-
guem os méritos de cada um, 
córpos diáfauos, de tonalidades 
varias, que voejam pelo espaço, j 
que se alimentam de luz, cari-
dade, verdadeiro amor, dedica-j 
ção, saber, justiça, misericórdia! j 

Mundos divinos, para onde; 
iremos quando o Bem substi- j 
tuir o mal em nossos corações, 
onde a nossa amizade, dita fra-
ternal, não passaria de uma mys-
tificação caricata desse sublime 
sentimento, porque lá, meus Srs. 
o mal, a hypocrizia, a traição, 
nem pelo pensamento seriam 
lembrados! 

Mundos divinos em que a 
nossa caridade a mais despre-

• tenciosa muito distanciada es-
taria da caridade que lá se 
exercita! Sim, porque naqueltes 
mundos; os habitantes são do-
tados de tão apurado sentimen-
to de caridade para com os 
povos de outros mundos infe-
riores, que procuram pratical-a, 
assim c<>mo nós aqui neste ge-
hena, procuramos o prazer que 
mais nos deleite. 

Mundos divinos sim, meus 
Srs., em que a nossa filantropia, 
lantejoulaaa pela imprensa lou-
vaminheira, ficaria reduzida á 
triste expressão filozofica do 
orgulho e do egoísmo, porque 
lá a pureza do sentimento, o 
dezejo constante de praticar o 
bem, que é a maior felicidade 
daqueifes habitantes purificados 
no cadinho da evolução moral, 
pelo qual passamos nós agora, 
lá, taes virtudes predominam e 
são o gozo supremo daqueles 
bemaventurados irmãos. 

E não devemos julgar que 
essa caridade, esse amor, essa 
filantropia sejam exercitados en-
tre elles e somente para elles, 
porque nos mundos divinos não 
existe o egoismo terreno, nem 
o desprezo de povo a povo. 
Lá, ninguém procede como nós, 
que vemos no extrangeiro nos-
so irmão, uma entidade á par-
te do nosso afecto. 

Lá, a santidade verdadeira 
impera, e a verdade, como um 
sol resplandecente, domina as 

consciências. E, ao influxo pa-
ternal da Bondade de Deus, to-
dos amam o Bem por excel-
lencia, o verdadeiro Bem! 

Ora, justo, pois, seria que 
nós, habitantes longiquos deste 
antro escuro que se chama Ter-
ra, deste paúl pestifero em que 
pululam o vicio, a dôr, o cri 
me, a traição, a mentira, a mi-
séria emfim, merecesse mos algum 
dia, desses anjos divinos, nossos 
irmãos superiores, a esmola sem 
egual de ensinamentos reden-
dores, chaves com que abrire-
mos as portas dos mundos di-
vinos que nos esperam ansio-
samente. 

E essa esmola de Deus a vin-
da de Jesus ao nosso planeta! 
Jesus, o Divino Mestre, lá da 
gloriosa mansão dos justos, 
compadecem-se de nós! 

Jesus, o Salvador Bemdicto, 
lá nas alturas da Bemaventu-
rança, condoído da nossa con-
dição de míseros criminozos, 
prezos na nossa maldade, cegos 
das verdades divinas, implorou 
ao Pae lhe concedesse a sua 
vinda a este planeta afim de 
abrir para nós o caminho da 
salvação! E Deus, na sua infi-
nita misericórdia, enviou-nos o-
Messias Prometido, Redentor 
do Mundo! E Jesus deixando 
os explendores do mundo di-
vino que habitava; deixando 
aquela patria amoravel do Bem; 
abandonando temporariamente 
o Paiz da Luz, o regaço da san-
tidade, o ambiente de paz, a-
mor, sciencia, misericórdia e 
justiça, desceu a este inferno 
doloroso e tomou, como nos-
outros, o corpo carnal, a 
roupeta que nos caracteriza, o 
corpo carnal, estigma da nossa 
condição de màos. 

Nivelou-se materialmente a 
a nós, para mais facilmente en-
trar em contacto conosco. 

Veio. Incarnou-se no seio pu-
ríssimo de Maria de Nazareth, 
virtuosíssima esposa de José, o 
carpinteiro, nascendo em Belem 
da Judéa, como sabeis. 

E o nascimento de Jesus, nas 
condições em que se dera, cons-
titue para nos motivo de jus-
ta admiração, porquanto mere-
ce o nosso reconhecimento e-
terno um sacrifício mantido 
como esse, em que vemos Cris-
to deixar o Céo, na fraze po-
pular para durante 33 annos, 
com prévio conhecimento das 
agruras que o aguardavam aqui, 
baixar á Terra, de lagrimas e 
amarguras, para redimir a Hu-
manidade terrena, ingrata e cru-
el como até hoje! A vinda de 
Jesus, Srs. por si só constitue 
uma epopéo de glorias, um 
extraordinário feito que nos le-
va a ver n'Elle o nosso maior 
amigo e salvador, o nosso a-

mantissimo Mestre, o padrão 
mais perfeito da Caridade. E é 
por esse prisma que eu o ado-
ro, venero e amo! 

E' para nós inexcedivel a 
gloria de Jesus, realisando o sa-
crifício de renascer da carne, 
nela padecer para nos legar o 
seu codigo sublime para nossa 
salvação, e seu corpo morrer 
na cruz victima da sanha in-
contida, da turbamulta que o 
apedrejava, a cada esmola que 
füle, sublime, com o coração 
dilacerado pela dôr, lançava aos 
soffredores! Jesus nasceu! Ale-
luia! Estava cumprida a predic-
•ção pos profetas. Realisada fo-
ra a promessa do Altíssimo. 
Deus na sua infinita bondade, 
concedeu-nos a graça de abri-
rem-se-nos as portas da felici 
dade! 

Ouviram-se cânticos angeli-
caes! Do Oriente vieram os 
Reis Magos e prostados, ado-
raram ao menino-salvador, nú, 
rosado, mimozo, deitado sobre 
as palhas da mangedoura! 

Herodes, infeliz tetrarca, des-
potico e malvado, julgando-se 
no perigo de ser destronado 
pelo que teria nascido REI DOS 
JUDEUS, desejou matar Jesus, 
mas o Anjo do Senhor, apare-
cendo em scrJios a José, dis-
se-lhe: "Levanta-te e toma 
monino e sua mãe, e foge pa-
ra o Egypto e demor-te là até 
que eu te diga, porque Hero-
cL-s ha de procurar o menino 
para matar". E por isso, em 
obediencia aos dictames do an-
jo, a santa família fugiu para o 
Egipto, onde permanecera atè 
a morte de Herodes, quando 
regressando a judéa, foi residir 
na cidade de Nazareth, onde 
Jesus vivera ajudando o seu pae 
material no oficio de carpintei-
ro. Aos doze annos, porem, jà 
era dotado de tamanha sabedo-
ria ináta que confundiu os sá-bios doutores da lei que e-
ram as altas autoridades daque-
la época. Havia, por esse tem-
po, na Galilèa, um povo de 
costumes irreprehensiveis, os Es-
senios, cm meio do qual se 
presume ter vivido Jesus até o 
seu reaparecimento no scenario 
da vida. 

Vós todos sabeis desde o 1-
nicio até o fim essa vida de 
lueta pela regeneração da hu-
manidade. 

Vós não ignoraes a grandio 
sidade do combate cerrado 
tirania dos potentados contem-
porâneos de Jesus, nem as odio-
sas tramas para perder-se 
Manso Cordeiro do Senhor. 
Todos nós sabemos a triste his-
toria da traição de Judas Isca-
riotes, a negação de Pedro! Co-
nhecemos as maravilhosas curas 
realisadas pelo enviado de Deus 

Curou muitos leprosos, cégos, 
côxos e paraliticos e chamou ii 
vida organica a Lazaro e a fi 
lha de Jayro, aquelle depois de 
sepultado e esta completamen-
te exanque, tida como verda-
deiramente morta! Taes mara-
vilhosos feitos nos enchem de 
admiração e consòlam-nos ex 
traordinariamente, porque Jesus 
mesmo dissera: "Aquelle que ti 
ver fé do tamanho de um grão 
de mostarda fará as obras que 
eu faço". 

Com um simples asceno Je-
sus expulsava os obcessores aos 
obcedados levados á sua pre-
sença e mesmo a distancia. 

Para mim, todos os epizodi 
os da vida de Jesus são dignos 
da mais sincera veneração; po-
rem, o que mais me encanta e 
cumula-nos de ensinos é apar-

te moral de sua exselsa* doutri-
na! Nesse repozítorio da Ver-
dade onde encontramos todos 
os exemplos da mais sã moral 
da filozofia a mais grandiosa, 
reside a norma perfeita que nos 
t r a p o caminho á perfectibili-
dade do nosso espirito. 

Nessa doutrina de luz é que 
havemos de beber a a-
jua da vida Eterna. As parabo-
as de Christo, o sermão da 

montanha... Oue clarões a tra-
zer-nos á intelligencia as luzes 
tão necessarias ao combate ás 
nossas trevas! Scena digna de 
atenção Srs. e que nos dá um 
exemplo de humildade que de-
vemos cultuar e que patentêa a 
todos nòs a impossibilidade de 
julgarmos os nossos similhantes, 
é o caso da mulher adultera, 
que os nossos legisladores de-
viam estudar para darem .1 
nossa justiça uma organisação 
mais concitanea com a verda-
deira. 

Mestre, esta mulher foi apa-
nhada em adultério, e a lei 
de Moyzés ordena que j ella 
seja apedrejada. Que dizeis a 
isso?" 
Então Jesus, porte de santo, 

sereno, grande, divino, decer-
rando seus lábios sorridentes, 
disse: 

Aquelle que estiver sem cul-
pa, atire a primeira pedra". 

E poz-se a escrever na areia. 
Os perseguidores da pcccado-

ra tão peccadores como ela, 
desapontados foram-se um a um, 
deixando sua victima em com-
panhia de Jesus. 

—Onde estão os que te a-
cusavam? 
—Foram-se Mestre. 
—Pois bem. Eles não te con-
denaram, eu também não. 
Vae-te e não pequeis mais. 
E assim, aproveitando a mí-

nima oportunidade para dar 
uma lição, soffreu entre os hu-
manos a mais terrível persegui-
ção, mas por palavras e actos 
concretos, ensinou que a nossa 
felicidade está no Amor! 

"Amar a Deus sobre todas 
as coisas e ao proximo como 
a nós mesmos." 

Amemos, pois, ao nosso 
Pae Celestial, submettendo-nos 
resignadamente ás suas leis 
de infinita sabedoria. 

Amemos os nossos simi-
lhantes, dezejando-lhes o que 
desejamos p a r a »ós proprios. 

Este o Caminho, esta a ver 
dade, a Vida, a Caridade, e 
bem sabemos que FORA DA 
CARIDADE NÀO HA SAL-
VAÇÃO. 

Convicção extraordinaria-
mente benefica que nos põe 
vigilantes, quanto á finalidade 
do nosso espirito. Para aque-
les que nenhuma importancia 
ligam ao seu espirito, dando 
apenas expansão aos apetites 
materiaes; para os incautos 
que se deixam arrastar pelo 
vendaval do materialismo, ne-
nhuma importancia tem a sal-
vação do espiriro que negam 
ou entendem de uma materia-
lidade indecifrável, espirito que 
desapparece com o corpo, no 
tumulo. apoz a morte. Porem, 
para nos que temos a convi-
cção inabalavel da eternidade 
do nosso espirito; a salvação 
delle rezume o nosso mais ca-
rinhoso fanal. e a luta cons-
tante que desenvolvemos em 
prol de nosso progresso é a 
prova irrecusável dessa nossa 
crença que nos encaminha pa-
ra a Luz; crença que inocula 
em nossos corações a fé vi-
va da nossa possivel ascensão. 

a Deus. Se a nossa salvação, 
pois, rezume a nossa felicida-
de, e se a Caridade é a condi-
ção sine qua non dessa 
mesma felicidade, sejamos ca-
ridosos de coração! Arranque-
mos do nosso espirito as ma-
zelas que nos inibam da pra-
tica da Caridade, assim como 
o agricultor cuidadozo extirpa 
as pragas das suas plantações. 
Escaldemos com o fogo ar-
dente da nossa fé, o joio mal-
dito que tstioia o trigal doi-
rado da beneficencia! Mate-
mos estes demonios horripi-
lantes que nos perdem ás 
garras aduncas da dor—or-
gulho e egoismo— e voemos 
limpos, expurgados de nossos 
pecados, aos mundos divinos 
que nos esperam! Será impos-
sível isso? Será isso um so-
nho irrealizavel?—Não, meus 
Srs., Jesus não poderia men-
tir! Jesus a verdade incarna-
da, não poderia exortar-nos a 
sermos puros como elle, sem 
que nos fosse impossível a-
iingir essa pureza divina! 

Se tamanha felicidade de-
pende da Caridade, ponha-
mo-la em pratica. A Caridade 
é o amor ao proximo como 
a nós mesmos. Desejaria al-
guém padecer os tormentos 
da fome? 

O famito que encontramos 
em nosso caminho é o nosso 
similhante ao qual devemos 
fornecei o alimento que pu-
dermos. , 

Quem terá o pazer de su-
portar o frio intenso do in-
verno sem ter urò manto pa-
ra agasalhar o capo ? 

Pois bem: o $farrapado o 
nú, o desesperada pelo infor-
túnio, é o nosso |ioxinio com 
quem devemos repartir o nos-
so bem estar, adoçuido um 
qouco aquele viver de mize-
rias. 

Quem de nós, nius caros 
confrades, desejariaviver mer-
gulhado no vicú, levando 
uma vida de ign<rancia, en-
volto na voluptiazidade do 
crime? 

Eotão, quando virmos um 
desgraçado que ssim proce-
da, ainda é nossi irmão, a 
quem temos o dver de a-
conselhar para p >em, auxi-
liando-o para a^ua rehabi-
litação, dando-lhek mão para 
arrancal-o ao lantçal da des-
graça que o degnda! 

Apontemos-lheo caminho 
da felicidade! Deramemos em 
seu coração empdernido as 
consolações da »ssa religião 
de amor que é incontetavei-
mente, a doutria de Jesus! 

Quem seria fliz, ignorante 
nas trevas da oscuridade in-
tellectual? 

Então quand» alguém que 
tenha á intelligncia apagada 
pelas trevas, pdir-nos um raio 
de luz que as^issipe, demos-
lh'o carinhoz/nente, sem es-
sa arrogante de humilha o 
nosso similhíte, mas com 
esse amor qi: nos engrande-
ce á percepçà de Deus. 

Todos nosricos e pobres, 
podemos pratar a [Caridade, 
pois esta terraspectos distin-
ctos e niodaliedes sem conta: 

CONTINÚA 
! 
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A NOVA ERA 

PRODUTOS ESPECIAES — DO -Laboratório LIsíer 
RUA LIBERDADE. 14t. - S. Poulo 

F O S F O T O N I 
o melhor fortifioaute mo-derno — Tônico poderoso dos nervos, dos musculos e do coraç&o. 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

G R A N A D O & COMP, 
Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 
Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cíonaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genúinoB, oriundos de cultura própria e directamen-te importados. 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões Moléstias das jcrianças e 

das senhoras 
RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal 0 melhor lorabrigueiro 
Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 

JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 
- — _ — _ _ — PHARMACEÜTICO — — : — — -

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 
PENSÃO EM S.PAULO A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 787 IHJBÊ A - N T C ^ 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographijxs 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 
F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 
PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 
RUA DA LIBERDADE, 214 P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 
uma bem montada CASA FUNERARIA, 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 
SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Àtheneu 
Francano (Recentemente installada) — •>»»«««• 

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques ESCRIPTORIO TECHNI CO DE ENGENHARIA Dr. J. Malhias Vieira 

Medico-Operador e Paríeiro 
ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS 'INTER 

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 
. Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 
Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-
mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 
Honorários modicos 

Escriptorio e residencia: 
Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pliarmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas inineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da vua Monsenhor Rosa 
FRANCA — E. S. Paulo 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
R u a M a j o r C l a u d i a n o , 9 4 8 PHONE 155 FRANCA 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 C. Postal, 162 —Teleph. 237 

Com pratica do Serviço de Completo e moderno appa-Olhos da Policlina Geral do relhamento paa exame e Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-de Olhos do Ambulatorio co das affecções oculares. Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCÜLOS. e do Instituto Ophtalmico 1 Applicações phvsiotherapi Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na : 
Espec ia l idade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

GRANDE LABORATORIO 
H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIÃNO, n 
RIO DE JANEIRO 

C ARPO SINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e eonsti-

pações 
BALSAMO DE ARNICA 

FRANCA 
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cos e pobres, sábios e rústi-
cos, formemos assim um élo 
de fraternidade universal. As-
sim como vibrais em nossos 
corações dae-nos as bellas 
inspirações. Mostrae-nos a 
graça do vosso amor! Que 
seja feita a vossa vontade e 
não a nossa. Paz, paz, e sem-
pre paz para todos os seree 
do Universo! 

25/12/29 
Maria Rocha 

COMMEMORAÇÃO 
Si lançarmos um olhar retros-

pectivo sobre os povos que, ao 
homem foi dado conhecer, e 
3ue veio collocando os marcos 

a civilisação, delimitando ca-
da um delles uma época im-
portante na historia da huma-
nidade, veremos que em todos, 
em cada um, como na índia, 
Assyria, E<,ypto, Grécia e Ro-
ma, tem sido seguida a crença 
não só da existencia da alma, 
mas também o da sua sobre-
vivência ao corpo. Esta crença 
está consignada nos livros de 
todas as religiões e esculpida 
se encontra em inscripções sym-
bolicas, nos monumentos que j 
datam da mais remota antigüi-
dade. Esta crença tem sido com-
mum em todos os povos anti-
gos, mas também uma outra 
que a segue muito de perto, 
que é a da communicação en-
tre as almas dos vivos e a dos 
mortos. 

Os Yoguis da índia, fieis ob-
servadores da religião Brahma-
nica; os inspirados entre os Par-
sis e Guebros, últimos restan-
tes do povo Zenda, que refu-
giados nos confins da índia, con-
tinuam fieis á de Zoroastro, e-
xercendo o Mazdeismo; os o-
raculos dos templos de Serapis 
c Delphos, na Grécia; os vati-
cinios dos prophetas, outra cou-
sa não são, senão uma demons-
tração da communhão entre os 
vivos e os mortos. E, Moysés, 
como todos os grandes refor-
madores, foi um iniciado, e co-
nhecendo perfeitamente a parte 
esoterica da religião egypcia, e-
xercia sobre seu povo o predo-
mínio, que a sua iniciação lhe 
concedia; porém esse povo, que 
conhecendo a communicação 
espiritual, não estava sufficien-
temente illustrado para aprovei-
tar-se delia em seu beneficio, 
cahiu pela sua ignorancia na 
superstição, e Moysés viu-se na 
obrigação de vedar-lhe a com-
municação espiritual; porem 
esta existiu sempre. 

Esta communicação foi qua-
si sempre patrimonio exclusivo 
dos iniciados de todas as reli-
giões, e elles se guardaram de 
diffundil-a entre os seus adep-
tos, porque espíritos adeanta-
dos relativamente, para sua é-
poca, comprehendiam o mal 
que podia resultar da vulgari-
sação, porem a existencia aella 
traz comsigo a da alma, e a 
sobrevivência desta. Por espa-
ço de séculos esteve occulta es-
sa possibilidade, e, conquanto 
em todos os livros da antigüi-
dade, se encontrem seus teste-
munhos. Sempre se considerou 
reservada para seres conceitu-
dos como previlegiados. Ha, 

3 di 

porém, um século que os espi-
rites dirigentes do nosso plane-
ta, entenderam "chegado o tem-
po" de mostrar essa possibilida-
de, e produzindo eneitos, co-
mo em todos os tempos, qui-
zeram que se estudasse a sua 
causa. Assim se fez, e depois 
de ensaios rudimentares, que 
deram logar á varias mystifica-
çoes, e foram causas de criticas 
pesadas, por fim chegou-se a 
adquirir o conhecimento de que 
as causas desses effeitos, eram 
espiritos desincarnados, isto é, 
as almas dos que tinham vivi-
do na terra. 

E hoje que nos achamos a-
|ui reunidos em communhão 
esses princípios, para comme-

morar o Mestre que devotou-
se ao sacrifício de immolar-se 
para remissão da humanidade, 
devemos cada vez mais firmar-
mo-nos na convicção inabalavel, 
sem desfallecimentos de levar-
mos nossa cruz, até deposital-a 
aos pés do Senhor, muito em-
bora que os phariseus de hoje, 
como nos tempos de Christo, 
nos taxem de loucos, visioná-
rios e cretinos. Pois que antes 
da vinda do Christo e á excep-
ção dos hebreus, todos os ho-
mens eram idolatras e polytheis-
tas. Si alguns superiores ao vul-
go conceberam, a idéa de uni-
dade divina, essa idéa permane-
ceu em estado de systema pes-
soal; em parte alguma foi ac-
ceito como verdade fundamen-
tal, salvo alguns iniciados, que 
occultavam os seus conhecimen-
tos sob um véo mysterioso' e 
impenetrável ás massas. Seria 
injustiça, comtudo, accusar o 
povo inteiro alem deste estado 
de cousas; a responsabilidade 
recae principalmente sobre os 
phariseus e saduceus que per-
deram a noção, pelo orgulho e 
fanatismo de uns e pela incre-, 
dulidade dos outros. 

Mas não basta ter o nome 
de christão, nem sentar-se á 
meza para partecipar do ban-
auete celestial; é preciso antes 

e tudo, como condição expres-
sa, estar revestido da túnica 
nupcial, segundo o espirito, 
isto é, ter a pureza de coração 
e praticar a lei, que está com-
prehendido nas palavras: "Fó-
ra da caridade não ha salvação." 

Mas disse Jesus, entre todos 
os que ouvem a palavra divi-
na, quão poucos delia se apro-
veitam e guardam, quão pou-
cos se tornam dignos de entrar 
no reino dos ceus. Ahi está 
porque Jesus disse—"Muitos 
são os chamados e poucos os 
escolhidos". 

Theophilo Rodrigues Pereira. 

Typographia A Nova Era 
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P E N S A M E N T O $ * 
"Sem o demonio e o infer-

no, a Egreja Romana tom-
baria por terra, como um 
castello de cartas, ao sopro 
de uma ligeira viração." 

H. BRUNNER 

Missa de lagrimas 
— — 

PATER, TRANSIT A MC CAUX ISTE Jesus 
A agencia telegraphica inter-

nacional refere com amplos 
pormenores a sacra ceremonia 
da missa celebrada em S. João 
Latrão por Pio XI, na manhã 
de 20 de Dezembro, data de 
seu jubileu sacerdotal. 

E depois de haver narrado 
que a sahida do Pontífice do 
Vaticano pela livre estrada de 
Roma se operou quasi clandes-
tinamente, como quem repiza 
úm çaminho de recordações a-
marissimas, a agencia accrescen-
ta que a ceremonia transcorreu 
entre um continuo soluçar de 
lagrimas ardentes... 

Suai a causa intima da pro-
a emoção de Pio XI? 

" Ossentimentaes attribuem-na 
ao proprio jubileu de sacerdó-
cio que elle completava, ebem 
pode dar-se que, assim, houvesse 
occorrido. 

Mas nós espiritualistas que a-
vançamos além da barreira do 
dogmatismo, respeitosos da pes-
soa, e conscientes da nova ele-
vação humana, nos permittimos 
intuir na emoção do Pontífice 
a influencia da «voz de Deus». 
E ousamos comparar pallida-
mente, «muito pallidamente,» a 
perturbação papal á Divina tris-
teza de Christo no horto de 
Getsemani, quando exclamou 
«Pae, se é possível, afasta de 
mim o cálice amargo.» 

Nesta conjunctura os cálices 
são dois: o de ouro e pedraria 
do romano Pontífice, e o me-
ramente espiritual do Redem-
ptor. O poder terreno figura-
do na própria expressão solem-
ne dos paramentos sacros; o 
outro espiritual por effeitoj do 
Grande Desnudo que transuda-
va Dôr Divinj. 

E pois que em toda a alma 
se ossulta a verdade da missão 
individual, todavia baseada se-
cularmente num direito «adqui-
rido,» Pio XI deve ter sentido 
a revelação da «vor de Deus» 
na manhã de 20 de Dezembro. 

Unicamente esta a causa da 
profunda emoção. 

Sejamos sinceros em face dos 
«sentímentalistas.» 

Que é o Papado no século XX? 
O tênue reflexo de uma é-

poca que cumulava no «repre-
sentante de Christo» o dupli-
ce poder de morte e de vida 
da criatura. A historia da in-
quisição ahi está, cruel, sangui-
nolenta, fumegante, a testemu 
nhar a perversão do pontifica 
do, no odio ao sangue precio-
so do proprio Christo, derra 
mado pela conversão e não pe-
la suppressão do peccador. Foi 
o grito de Christo: «Eu não 
quero que o peccador pereça, 
mas que se converta e viva...» 

Onde e quando a applicação 
integral da maxima divina, por 
parte do papado? 

Sentimentaes, respondei! 
E Deus na sua Tustiça, quiz 

3ue o poder material—politico 
o Pontífice romano, succum-

bisse em 1870, sob a execra-
ção de um povo opprimido. 
Mas, como no facto historico, 
sobreleva a «vox populi, vox 
Dei...» Como nós espiritualistas 
cremos, firmemente, que a todo o 
elfeito corresponde uma causa,» 

a Perfumarias finas 
NOITE DE NATAL" 

i 

1 

AOUA DE COLONIA litro 23$000 
LOÇÃO vidro 15$000 
EXTRACTO „ 17$000 
PÒ DE ARROZ caixa G$000 

EXISTEM MUITAS OUTRAS QUALIDADES 
Pedidos para mais de um vidro, tem 

grande reducção — Porte livre 
Os interessados podem pedir directamente com 

A. yrillo Dias ^ - -
Rua Carlos Chagas, 7 - P h o n e , 7-4852-S. PAULO 

os pontífices que se succederam 
de 1870 a nossos dias deveriam 
ter dobrado a cerviz á vonta-
de divina. Mas foi sincero o 
pezar, protestando contra a 
«usurpacão.» 

Calculo, necessidade de mu-
tuo soccorro entre os poderes 
terrenos, fizeram que se defron-
tassem este anno a monarchia, 
dictadura e o papado. E resul-
tou desse entendimento uma 
trasacção «pela qual» "omne 
trinum est perfèctum...» 

Assim, Pio XI poude read-
quirir parte do territorio per-
dido, privilégios estadoaes, di-
nheiro e obdicncía á sua «sa-
grada» pessoa pelo poder civil. 

E* apenas um ultimo acto, 
digo ultimo, do cyclo papal. 
Depois se iniciará outro de hu-
milde sacerdote christão, vati-
cinado e synthetisado por S. 
Francisco de Assis. 

O «renovar-se ou morrer» é 
especialmente das religiões, ain-
da que seculares. Nós falamos 
cm nome do «Consolador» an-
nunciado pelo proprio Jesus. E 
a vóz quotidiana aaqucíles que 
guiam do alto os passos da no-
va humanidade, nos adverte de 
que «são chegados os tempos...» 

Está assim plenamente expli-
cada a emoção que perturbou 
o Pontífice na missa jubilar cm 
S. João Latrão entre a melodia 
e os etfluvios do incenso. 

As chronicas telegraphicas af-
firmam que a perturbação do 
Pontífice explodiu immediata-
mente, ^apenas pronunciou a 
primeira palavra do sacrifício 
symbolico: «Introibo ad altare 
Dei.» Approximo-me do teu 
altar, senhor! 

Pio XI deve ter, subitamen-
te, attentado em que, em face 
de Deus, todo o preposto do 
rito sagrado deve despojar-se, 
no espirito e na carne, do peso 
do passado e do presente, para 
immergir-se na visão do futu-
ro, que é a visão do «Grande 
Desnudo.» annunciado por 
Christo. 

O «sub consciente» (partícula 
Divina) abalou o animo do 
{;rande prelado terreno e as 
agrimas mais ardentes lhe innun-

daram as faces. 
Que sejam bemdictas aquel-

las lagrimas se foram para elle 
baptismo inicial da sua própria 
purificação! 

E' o voto que elevam ao Cria-
dor os espiritualistas de todo o 
mundo... 

Mariano RANOO D" ARAQONA 

CASA DE SAÚDE 
ALLAN KARDEC 

RELATORIO do mez de Dezembro, 1929 
Existiam 
Entraram 
Curados 
Melhorados 
Fallecidos 

131 
30 

5 
5 
4 

Existem 136, sendo 66 ho-
mens e 70 mulheres. 

Médicos assistentes: D rs. J. 
Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes e Alcino Conrado. 

DONATIVOS: 
Publicaremos no proximo nu-
mero. 

Noticiário Mundano 
ANNIVERSARIOS 

A' 8 do fluente colheu mais 
uma risonha primavera o 
nosso umiguinho Ivan Bar-
bosa, correcto auxiliar da 
casa Andrôde Martins & Cia., 
dilecto filho dn Exma. Sra. 
D. Geralda Rios. 

Fazemos votos pela pros-
peridade de todos de sua 
família, rogando ao Pae, que 
derrame sua benção no dito-
so lar. 

No dia 2 do corrente, oe-
correu o anniverssario nata-
licio de D. Alcides Pereira, 
filha do nosso collaborador 
e amigo, sr. Theophilo Pe-
reira, que se acha actualmen-
te em casa de sua familia, 
vindo de S. Paulo afim de 
restabelecer-se. 

Fazemos votos ao Pae que 
a auxilie em sua cura. 

Licções particulares 
O Professor Theophilo Rodg. 

Pereira, dispondo de algumas 
horas vagas, contracta licções 
primarias e secundarias, em 
sua, ou em casa dos alumnos, 
que pretendam utilisar-se de 
seu ensino. 

Também encarrega-se de 
Escripturaç3o Comtnercial. 

A duvida, que é de todos 
sentimentos o mais inquieto, 
resolve-se pelo desespero. 

(Hygiene da Alma) 
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